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 “DATA HISTÓRICA” 
  
  
 15 de novembro de 1996: escrevi e publiquei um folheto que tinha este título: “Data 
 Histórica”. Comemorava o fim de uma fase e começo de outra na história de meu município. Era,  
 realmente, uma data histórica. Dizia: - outras datas de outras eleições passaram, não ficaram na lembrança  

5 da terra , na memória da gente. “Esta não passará.” Atacava o sol poente e fazia o elogio do sol nascente. 
 Aquela data não passaria. E não passou. Tanto assim que está sendo lembrada para redação deste  
 comentário, referente ao novo 15 de novembro: - 1982. Nova data histórica! Novo sol! Na primeira fiz o  
 elogio do eleito. E um apelo: - “que a nova data seja de inteligência, de seriedade, de justiça para todos, 
 de aproveitamento de todos os bons, de todos os úteis.” (“Sermão pregado às pedras do deserto.”) 

10 Alguns meses depois, em Salvador, Jairo Almeida me perguntava: - “Como vai o nosso  
 Prefeito?” Respondi: - está se revelando um ótimo administrador e um péssimo político, não tendo nenhuma  
 consideração aos melhores amigos que tanto lutaram para elegê-lo. Uma senhora presente contestou, dizendo 
 que eu estava me deixando levar por afirmações maliciosas de adversários derrotados. Citei fatos. Mas a  
 senhora permaneceu sem aceitar minha afirmação. Tempos depois seu espôso se tornava uma das vítimas 

15 da desconsideração, da deslealdade, da traição. Hoje ela deve estar convencida de que a razão estava 
 comigo naquele momento de bate-papo com a nosso saudoso Jairo Almeida.  
 É bem desagradável a gente jogar pedras em quem já jogou flores. mas se as 
 flôres do passado eram merecidas, não menos o são as pedras do presente. O fato de eu ter atirado  
 flôres em quem as merecia não me impede de atirar pedras e não flôres, desde que se tornou merecedor  

20 de pedras e não de flôres.  
 As flôres do presente são para o novo sol: DR. RAIMUDO COSTA. Homem  
 simples, generoso, bom demais, nunca deixará de merecer flôres. A deslealdade, a ingratidão, a vaidade, 
 o espírito de vingança, a prepotência, a arrogância, são qualidades negativas que não existem na pessoa 
 magnânime do DR. RAIMUNDO COSTA. Não sabe perseguir ninguém. Só sabe ser bom. Nunca merecerá 
 pedras depois de ter merecido flôres.  

25 A você, DR. RAIMUNDO, as flôres da nossa admiração e da nossa gratidão por  
 tanto bem que tem feito à nossa gente! 
  
 Acreditem ou não, quero lhes dizer o seguinte: o comentário supra foi escrito com  
 vinte dias de antecedência da eleição: 25/10/982. Errei apenas nos números: esperava 200 de frente e teve 
 apenas 52. Que pena não ter chegado ao 55, que era o número do candidato! Agora só nos resta esperar 

30 que os Srs. vereadores, dos dois partidos, sejam suficientemente dignos para colocar os interesses do  
 município acima dos caprichos do ódio de quem quer que seja.  
  
 MUNDO NOVO (BA), novembro de 1982. 
  
 ................................................................. 
 Eulálio Motta 
  

 


